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Este tipo de muro quase devia ser proibido, É feio, pesado, 
monótono. De bem pouco vale a tentativa da árvore para 
alegrar a paisagem    ^ . 

Cst 7 ^ ^ 

Quem mora no interior, acos- 
tumado a sentar na varanda, in- 
variavelmente localizada à fren- 
te das casas, deve estranhar mui- 
to a vida numa cidade como S. 
Paulo, onde cada um procura 
isolar-se ao máximo. O paulis- 
tano não tem o habito de pas- 
sar as tardes de domingo sen- 
tado no terraço. De preferencia, 
vive no interior das suas resi- 
dências. sem a menor comunica- 
bilidade com aqueles que o cir- 
cundam. 

PROTEÇÃO 

E porque .n§o há comunica- 
bilidado, aumentam-se conside- 
ravelmente os muros de prote- 
ção. Sem exercer função como 
elemento plástico de arquitetura, 
os muros, quase sempre, tem a 
finalidade de proteção, 

Na verdade, quanto mais um 
pais se caracteriza como nação 
em vias de desenvolvimento, 
maior a altura dos muros de suas 
residências. Não é sem razão que 
eles são altos, reforçados com 
cacos de vidro e. às vezes, até 
com fios elétricos. O problema é 
que não há segurança, e, porque 
não há segurança, cada um oro- 
cura garantir-se a seu modo. 

Não é raro a pessoa ter arma 
em casa, pronta para resistir à 

.entrada de assaltantes. 

No dia em que se acreditar 
na segurança publica e na real 
punição daqueles que praticam 
o crime — aí sim — os muros 

vão diminuir do altura e quem 
sabe desaperecer totalmente, o 
que acontece nos Estados Unidos 
ou mesmo em certas cidades bra- 
sileiras, como Campinas, por 
exemplo, onde as novas residên- 
cias se postam atrás de gramados 
abertos. 

Em São Paulo, infelizmente, 
predominam os muros altos, in- 
transponíveis e indispensáveis. 

E* comum os arquitetos pro- 
jetarem casas sem muros e sem 
grades, mas os proprietários sem- 
pre se colocam a favor dos mu- 
ros, em alguns casos tão altos 
que acabam tapando tudo, inclu- 
sive a própria casa. 

De vez em quando surge um 
corajoso que resolve dispensar 
os*muros, mas são poucos. Todos 
são unanimes em afirmar que 
gostariam de dispensa-los. porém, 
do jeito que estamos não é pos- 
sível. 

•4Mesmo com os muros, ain- 
da precisamos de guardas parti- 
culares durante a noite. Imagine 
se eu não tivesse nem muro e 
nem guardai? Não fossem os mu- 
ros e os assaltos seriam em maior 
numero, pois pular um de qua- 
tro metros de altura não é coi- 
sa prá qualquer assaltante — 
disse à reportagem o dono de 
uma casa. Além dessas defesas, 
tenho cachorros e arma em ca- 
sa. E, olhe, que assim mesmo não 
passo as noites totalmente tran- 
qüilo. Se tivéssemos um policia- 
mento, nada disso seria necessá- 
rio, já pensou?" 
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Não querem nada com quem passa na rua 


